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O Instituto Nacional de Tecnologia e Saúde (INTS) tem 60 dias para colocar em
funcionamento a maternidade municipal de Aracaju, construída no bairro 17 de Março
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Assinado contrato com instituição
que vai gerenciar nova maternidade
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FORAM TRÊS QUILOS DE DROGAS SINTÉTICAS AVALIADAS EM R$ 75 MIL, DESTINADAS AOS MUNICÍPIOS DE ARACAJU E MACAMBIRA
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Calor provoca

onda de incêndios

a partir das matas

em todo o estado

TEMPO
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Tempo
Quinta-feira (05/01)

:: Muitas nuvens com possi-
bilidade de chuva isolada du-
rante o dia, muitas nuvens à
noite; temperatura máxima
29°C, mínima 25°C; umidade
máxima 90%, mínima 50%;
ventos fracos/moderados, dire-
ção E-NE. (Fonte: Inmet)

NOTA TÉCNICA

Saúde recomenda
dose de reforço
contra a covid a
partir dos 5 anos

Portal Itnet

ONTEM, FOCOS DE INCÊNDOIO ATINGIRAM TELHADO DE CASA EM ITABAIANA
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BOLSA FAMÍLIA

Extra de R$ 150
por criança será
pago em 60 dias,

após ajustes
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Pág.  2

Trotes persistem,

sobre o Samu

A MATERNIDADE JÁ FOI INAUGURADA

Receita apreende drogas enviadas pelos Correios

Divulgação



QUINTA-FEIRA, 05 DE JANEIRO DE 2023

Trotes persistem
A

s campanhas de conscienti
zação realizadas pelo Go
verno de Sergipe, por meio

da Secretaria de Estado da Saúde
(SES) e o Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu 192
Sergipe) têm refletido na redução
do número de trotes. Em 2022,
foram 12.346 ligações desse tipo,
o que significa uma queda de
57,7% em comparação ao ano
anterior. Ainda assim, os trotes
persistem.

Atualmente, o Samu 192 está
presente em todos os estados bra-
sileiros, operando 163 Centrais de Regulação Médica que
abrangem 1.736 municípios. De acordo com os dados
fornecidos pelo Ministério da Saúde, pelo menos 60% da
população Brasileira conta com a cobertura do Samu.
Uma conquista que não pode ser ameaçada pelo deleite
proporcionado pela aplicação de um trote. Brincadeira
tem hora.

*Rômulo Rodrigues

Para todos e todas que viram e ouviram os discur-
sos de Lula nas cerimônias de posse e transmissão
de faixa do povo para ele, inaugurando um novo
protocolo simbólico de transmissão, que deverá vi-
gorar daqui pra frente, e se deram por satisfeito,
digo, se perderam o discurso de Fernando Haddad,
na sua posse como ministro da Fazenda, não curti-
ram a festa toda.

Haddad foi preciso, enfático, cirúrgico e deu uma
aula de economia e política, colocando a governan-
ça acima do perfil contábil.

Foi didático ao dizer porque a LAI - Lei de Acesso à
Informação vai ser rigorosamente cumprida com a
transição ecológica e que o norte foi dado na apro-
vação da PEC da Transição, deixando claro que; é a
economia, estúpidos.

Teve um momento em que disse a um dos auxilia-
res; vamos em frente que eles já começaram a ba-
ter. O Portal R-7 saiu na frente anunciando que a
Bolsa recua com ações e a Petrobras desaba 6%.

Puro terror. Olhando bem, a Bolsa, representante
primeira do Deus mercado, é onde reina um conceito
muito comum; o mentiroso inventa a mentira, o fofo-
queiro espalha, e o idiota acredita. Rigorosamente,
está ai, o alimento mais vitaminado do capitalismo.

O retrato em branco e preto de um golpe que foi
dado porque o País estava no caminho certo é vol-
tar ao maior período de crescimento econômico ven-
do na radiografia da PEC da Transição que debaixo
do tapete da sala da mentira, está escondido um
rombo de R$ 300 bilhões e projetado um déficit de
mais de R$ 200 bilhões.

O momento atual em que o Brasil inicia o terceiro
ciclo de mandato democrático e popular, com o re-
torno do Presidente Lula, só me cabe repetir o que fiz
há 20 anos, nos primeiros dias de janeiro.

De posse de uma lista de 65 itens de produtos bási-
cos e constantes das compras do quotidiano da fa-
mília fui fazer uma tomada de preços para acompa-
nhar suas variações e ver como se comportaria a
inflação no decorrer do ano.

Sabendo desde sempre que o que baliza um go-

“Em 2022, foram 12.346
ligações desse tipo, o

que significa uma
queda de 57,7% em
comparação ao ano

anterior
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2 Opinião

Os serviços prestados pelo Samu
não interferem somente na vida
dos socorridos. A redução do nú-
mero de óbitos, do tempo de in-
ternação em hospitais e das se-
quelas decorrentes da falta de so-
corro precoce, consequência ime-
diata provocada pela expansão de
suas unidades, ajudam a minimi-
zar os custos estratosféricos do
Sistema Único de Saúde. Essa úni-
ca observação deveria ser sufici-
ente para demonstrar a impor-
tância do Samu para o conjunto
da sociedade, sem distinção.

 Apesar dos progressos observados agora, ainda faltam
campanhas educativas que ressaltem os prejuízos deriva-
dos do trote aplicados aos serviços de resgate e urgência,
com foco no respeito ao bem comum. As crianças preci-
sam aprender logo cedo a importância da vida alheia e,
sobretudo, o que está em jogo quando a sirene de uma
ambulância pede passagem nas ruas.

FIM DE UM PERÍODO DE TREVAS E
O RENASCER DA ESPERANÇA

verno é a economia, antes mesmo da política fiz
comparações como, por exemplo: o salário mínimo
herdado do governo FHC, dava para comprar 55
dólares e também, uma cesta básica, com sobra de
R$ 6,00 para as passagens de ônibus.

No final dos 8 anos de governo Lula, o salário mí-
nimo comprava mais de 200 dólares e 3 cestas bási-
cas com sobra para algumas compra extras.

No período foram criados mais de 20 milhões de
empregos com carteiras assinadas e a elevação do
salário mínimo a 76% de ganhos reais acima da in-
flação, no maior crescimento de poder de compra
da história, e já começa 2023 com aumento de 8,9%.

Os dois governos de Lula não fizeram a revolução
que alguns esperavam, de colocar os de cima para bai-
xo e os de baixo para cima, era querer o impossível.

Porém, fez uma revolução possível colocando os
de baixo um pouco para cima, sem impedir que os
de cima também ascendessem.

Foi ai, que foi dado o nó no rabo do porco. Conse-
guir aplicar políticas públicas que acabaram com a
secular chaga da fome e promover a maior inclusão
social da história através dos dois eixos; incluir pelo
direito e incluir pela renda, se tornou algo insupor-
tável para a Elite do Atraso e as reações foram tão
violentas quanto foram assertivos os programas.

No nó do rabo do porco estava um fenômeno visí-
vel para quem tem noção e invisível para os descere-
brados; é que os 5% que detêm 95% da renda do
País, são os que fabricam o ódio, mas não dissemi-
nam, apenas desamarram o cavalo e distribuem para
o time do muito que é formado pelos que estão mui-
to longe de serem ricos, muito perto de serem po-
bres e muito alienados para saberem quem são na
fila do pão.

Mesmo assim, o jogo não está perdido; a esperan-
ça voltou e daqui a um ano, voltarei às fontes da mi-
nha pesquisa para ver, novamente todos os preços,
compará-los com o novo salário mínimo, ver os pre-
ços dos combustíveis e os níveis de emprego e poder
dizer: Vá de retro satanás, a Califórnia te espera.

Rômulo Rodrigues, sindicalista aposentado, é militante
político




